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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, saudações.
Caros leitores, intercruzar diálogos nas áreas da teologia, política e religião nunca 

foi tão necessário como nos dias atuais. Essa junção tem influenciado os fatores sociais, 
políticos e econômicos corroborando para o surgimento de novas reflexões que reverberam 
nas ciências humanas e sociais aplicadas. A obra ‘Teologia, Política e Religião’ traz essa 
relação dialógica materializada em textos produzidos por pesquisadores de vários contextos 
e instituições do Brasil. O primeiro texto direciona para a exposição da importância da 
educação e da cultura grega e como tais aspectos propiciam uma influência na formação 
e expansão do cristianismo; o segundo - visa contribuir para a ética e a metafísica, como 
também esclarecer alguns aspectos da temática trabalhada para resolução de eventuais 
dúvidas -; o terceiro - apresenta um estudo de caso das práticas realizadas na Formação 
Continuada na rede municipal de Vila Velha/ES, referente ao período de 2015 a 2020 no 
que diz respeito a diversidade religiosa -, o quarto - aborda a maneira de buscar a fidelidade 
à mensagem de Deus vinculada à necessidade de uma hermenêutica, já presente na 
própria Bíblia; o quinto - analisa e confronta os textos de 1Cor 11.2-16 e 14.33b-36 e busca 
os motivos da instrução de Paulo em 1Cor 14.33b-36 -, o sexto - apresenta uma análise 
objetiva do problema do mal físico como sofrimento no livro de Jó, o sétimo, apresenta a 
mística do ícone, ‘A Trindade do monge russo iconógrafo do século XIV, Andrei Rublev’ -; o 
oitavo - demonstra as prisões e suas diversas formas de provações, tratando de Paulo de 
Tarso e as diversas prisões as quais podem ser comparadas aos dias atuais -, e, o nono – 
objetivou recuperar as vozes reprimidas, isto é, a posição da mulher siro-fenícia como uma 
pessoa criativa e não apenas como vítima, em vista de um pensar teológico fronteiriço, 
levantando questões sobre o discurso de poder que são controversos e ambíguos-. 
Acreditamos que essa junção teórica muito tem a contribuir para os estudos e reflexões que 
perpassam pelas temáticas centrais da Teologia, Política e Religião. Com isso, desejamos 
a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Vagno Batista Ribeiro

Vanessa Alves Pereira
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RESUMO: O presente artigo cuida da trajetória 
prisional de Paulo de Tarso durante a sua 
existência e sua influência perante os demais 
presos, levando a palavra de salvação aos 
menos favorecidos. Durante boa parte da sua 
vida, foi responsável pela prisão de vários 
cristãos inocentes, levando-os ao cárcere. Após 
a sua conversão ao Cristianismo, adota um 
novo nome Paulo de Tarso, passando a ser um 
pregador em nome de Jesus Cristo. O objetivo 
do presente trabalho é refletir sobre as prisões 
do apóstolo e acerca de suas diversas formas de 
provações, traçando paralelos e comparações 
com os dias atuais. Assim, a pesquisa propõe o 
seguinte problema: é possível fazer uma analogia 
entre Dignidade Humana no tempo de Paulo de 
Tarso e a situação atual? A influência de Paulo de 
Tarso diante dos presos foi luz nos calabouços 
das injustiças. No contexto do presente trabalho, 
propõe-se, em suma, analisar os dias atuais 
e a possibilidade de dignidade humana, tendo 

em consideração as experiências de Paulo de 
Tarso. A metodologia utilizada foi a pesquisa 
bibliográfica, a partir da qual, de acordo com o 
método indutivo, buscou-se descrever, observar 
e analisar os materiais obtidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Jesus Cristo. Injustiças. 
Privação de liberdade. COVID-19.

PAULO DE TARSO AND HIS WORDS OF 
SALVATION: AN ANALYSIS OF PRISON 

AND HUMAN DIGNITY IN TIMES OF 
PANDEMIA 

ABSTRACT: This Scientific article, one study of 
the prison tracjectory of Paulo de Tarso during 
his existence and his influence on the prisioners, 
taking the word of salvation to  poor people. On 
his life, the apostle was responsable for the arrest 
of several innocent Christians, bringing  them to 
prison. The apostle Paulo, after his conversion 
to Christianity use a new name – becoming 
apreached of Jesus Christ. The objective of the 
present article is to  demonstrate how prisions and 
their different forms of trials, about the different 
types of prisions that can be compared with to the 
present day. How to have human dignity during 
the pandemic? Paul´s influence on prisioners 
was light in the dungeons of injustice. There is 
a parallel to the present day and the possibility 
of human dignity. The Bibliographical research 
is a the metodology of this scientific article, with 
describing, observing, analyzing according to the 
inductive method.
KEYWORDS: Jesus Christ. Injustices. 
Deprivation of liberty. COVID-19.
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1 |  INTRODUÇÃO
O colapso pelo qual o mundo foi acometido- pela pandemia do Coronavírus - vem 

acompanhado não só de questões sanitárias e políticas, mas, também, de uma análise 
do cenário geral da humanidade. Trata-se de um problema que envolve diversas facetas. 
A situação traz à tona a vulnerabilidade da pessoa humana, bem como a verdadeira 
necessidade de compreensão da ideia de proteção e solidariedade. 

Desde dezembro de 2019 o mundo parou! Tudo iniciou em Wuhan, província de 
Hubei, na China, onde o vírus foi detectado pela primeira vez - e até a presente data 
a estratégia mais eficaz ao combate do Coronavírus foi o isolamento social. Cidades 
fantasmas, escolas fechadas, famílias isoladas, milhares de pessoas morrendo, hospitais 
lotados no mundo inteiro. As pessoas confinadas, isoladas, longe da família e perto do 
medo da vulnerabilidade de uma doença ainda desconhecida. Diante de tantas dúvidas 
ainda paira a questão da responsabilidade da China - que é questionada por parecer 
não ter tido cautela para conter o vírus. Assim, importante destacar com base em Harari 
(2020,p.29) que: 

A humanidade enfrenta agora uma crise global. Talvez a maior da nossa 
geração. As decisões que as pessoas e governos tomarem nas próximas 
semanas provavelmente moldarão o mundo por muitos anos. Moldarão não 
apenas nosso sistema de saúde, mas também a economia, a política e a 
cultura. Precisamos agir com presteza e convicção(...) sim a tempestade 
passará e a humanidade sobreviverá, a maioria de nós ainda estará viva – 
mas habitaremos um mundo diferente

Após meses de uma total desordem, algumas partes do mundo parecem começar 
a voltar aos poucos, mas, para a realidade brasileira, isso ainda está muito longe de 
acontecer. Inicialmente no Brasil, foi movido por campanhas em prol do isolamento e 
distanciamento social - com a ideia de “fique em casa”- promovida pelo ex-ministro da 
saúde Luis Henrique Mandeta e apoiada pela mídia - seguindo o modelo dos países que 
foram afetados anteriores ao Brasil. Após vários meses de uma crise que não parece ter 
fim- a atual ausência de uma autoridade da área da saúde-, o Brasil se deparada com a 
sociedade em uma tentativa forçada de voltar a vida normal, tendo em vista a forma de 
condução do governo e da sociedade diante de milhares de mortos e infectados.

De acordo com Silva e Santos:  

A segunda guerra mundial, nenhum episódio tenha afetado tão 
comoventemente a humanidade como a pandemia de um vírus cuja letalidade 
- como declarada pelas organizações médico-sanitárias, entidades de 
pesquisas, agências internacionais e governos - será de grandes proporções 
pelo modo insidioso como atinge os serviços de saúde (2020,p.127)

Dessa forma, buscou-se analisar as reações dos indivíduos que estão vulneráveis 
a esta situação e questionamento acerca da dignidade humana surgem - em uma situação 
similar a um tempo de guerra.
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Se analisar, o Estado brasileiro assume por meio de diversos tratados de Direitos 
Humanos, a obrigação de não se omitir e adotar medidas para proteção das vidas perdidas. 
O que ocorre é que além de todo cenário mundial, existem diversos indivíduos em situação 
de vulnerabilidade que não estão protegidos. E sobre aqueles que não tem como ficar em 
casa, ou não possuem se quer informação do que está acontecendo. Como “ficar em casa”1 
para indivíduos em situação de rua? Como “ficar em casa” para quem está preso? Como 
“ficar em casa” para quem precisa trabalhar para matar sua fome? 

Os países devem estar dispostos a cooperar internacionalmente, compartilhar 
ensinamentos, experiências e pedir orientações. Necessário esforços para compartilhar 
equipamentos médicos, as vacinas já dispostas, sobretudo as experiências, para controlar 
a situação - haja vista que as vacinas ainda são insuficientes. Assim, “um país rico com 
poucos casos de coronavírus deve se disponibilizar a enviar equipamentos preciosos a 
países mais pobres com muitos casos, confiando que, se e quando precisar de ajuda, 
outras nações virão em seu auxílio” (HARARI, 2020, p. 41). A atual situação do Brasil - de 
lotação máxima nos hospitais e vacinação muito lenta - é de alta necessidade de auxílio 
internacional, em todas as frentes de atuação (saúde, economia).

2 |  A IDEIA DO ISOLAMENTO E DISTANCIAMENTO SOCIAL PARA 
PRESIDIÁRIOS

Atualmente no Brasil, são mais de 773 (setecentos e setenta e três) mil presos nas 
unidades prisionais e nas carceragens das delegacias brasileiras, porém, como fazer esse 
isolamento no sistema prisional brasileiro? 

Esse acompanhamento vem sendo feito pelo Departamento de Fiscalização do 
Sistema Carcerário e do Sistema de Execução de Medidas Socioeducativas e é possível 
observar que o número de infectados pelo novo coronavírus no sistema prisional brasileiro 
teve um aumento de 61,7% só nesses últimos 30 dias, chegando ao número assustador 
de mais de 24.000 (vinte quatro) mil casos de infectados e, também, mais de 170 mortos. 

Atualmente 26 estados vem fazendo o acompanhamento desses presos e prestado 
informações sobre o enfrentamento como também os recursos pelos quais o Estado possui 
para o combate a Covid-19, como equipamentos, materiais de proteção, higiene, limpeza 
como também atendimento médico. Importante lembrar que existem vários presos dividindo 
uma única cela. Como fazer distanciamento social?  Vale destacar que a doença é definida 
também pela limpeza das mãos e higiene em geral- o que na maioria das vezes é bem 
difícil no ambiente prisional.

1 Sobre as questões de isolamento social e necessidade de medidas de restrições, importante ressaltar SOTERO; 
SOARES (2020,p.93)“Assistimos ao fechamento das fronteiras dos países e observamos a adoção de medidas de 
restrições de direitos fundamentais, com o intuito de evitar o contágio comunitário” Ainda, “Diante deste cenário, a 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos editou a Resolução nº 01/2020 , em 10 de Abril de 2020, com reco-
mendações de isolamento social e medidas protetivas para o combate à pandemia para os países signatários. Dentre 
as proposições da Resolução nº 01/2020, encontra-se a necessidade de ponderação entre as restrições dos direitos 
fundamentais, tendo como objetivo, claro e temporário, a luta contra a calamidade pública de saúde nos países”.
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Se torna assustador a situação das pessoas que estão cumprindo pena pelo crime 
que cometeu e o seu desespero em saber que pode ser facilmente contaminado em sistema 
tão falho quanto este. O preso de hoje é o mesmo preso de ontem que sofreu no passado 
seja na peste do Egito (430 a.C), peste Antonina (165-180), peste de Cipriano (250-271), 
peste de Justiniano (541), peste Negra (1.300) e a atual da nossa geração. 

Questiona-se de uma forma geral, quantos presos morreram durante todo esse 
período? As pessoas se importaram para com esses presos? O Estado fez tudo que poderia 
fazer para preservar essas vidas?

Os questionamentos do passado devem ser refletidos no presente e, sem dúvida, 
existe a necessidade de se ter um olhar mais humano aos indivíduos com privação de 
liberdade; seja no Brasil e outros países. Ainda, o maior vetor religioso é de amar ao próximo, 
então, se faz necessário que algo efetivo para salvaguardar aqueles que procuram cumprir 
a sua vergonha pena em detrimentos a sua perversidade mundana. 

2.1 Ideia das prisões do passado e a ausência de liberdade dos tempos atuais 
Antes de iniciar essa parte da pesquisa, é necessário perceber o cenário atual- 

de ausência de Liberdade - da dependência de decisões governamentais, bem como da 
urgência de uma solução espiritual para que o indivíduo humano volte a ter esperança. Não 
se trata apenas de um estudo jurídico, mas, de um estudo jurídico pautado na história do 
Cristianismo, como uma visão humanista de tempos tão sombrios.

Imagine-se preso, não por ter cometido um crime previsto na legislação penal 
brasileira, mas pelo simples fato de ter sido acusado de politizar a ideia do Cristianismo. Na 
época de Cristo, eis uma prática que geraria perseguições, prisões e, até mesmo, mortes. 
Agora, imagine que o seu perseguidor seja Saulo de Tarso, famoso entre os cristãos como 
implacável em seu ideal de exterminar todos aqueles que pregavam as palavras de Cristo 
em sua época.

Esse homem, no presente texto, irá, em singelas palavras, experimentar o sentimento 
de perseguidor e de perseguido, de carrasco e de vítima, de não cristão e de cristão, 
passando a fazer parte da história universal.

Tracemos um paralelo com a ideia de ausência e da liberdade – não só pela prisão 
em si –, tratada por Paulo de Tarso, e a impossibilidade da liberdade religiosa, trazendo 
para mundo atual, onde diversos tipos de prisões2 são detectados e suas consequências 

2 As prisões que nos referimos aqui não são só as prisões tradicionais, ou seja, os cárceres, são os novos tipos de 
“prisões” que vivenciamos em tempo de Pandemia. Durante uma pandemia é esperado que estejamos frequentemente 
em estado de alerta, preocupados, confusos, estressados e com sensação de falta de controle frente às incertezas do 
momento. Estima-se que entre um terço e metade da população exposta a uma epidemia pode vir a sofrer alguma ma-
nifestação psicopatológica, caso não seja feita nenhuma intervenção de cuidado específico para as reações e sintomas 
manifestados. Os fatores que influenciam o impacto psicossocial estão relacionados à magnitude da epidemia e ao 
grau de vulnerabilidade em que a pessoa se encontra no momento. Entretanto, é importante destacar que nem todos 
os problemas psicológicos e sociais apresentados poderão ser qualificados como doenças. A maioria será classificado 
como reações normais diante de uma situação anormal. A pandemia da Covid-19 impacta os seres humanos de manei-
ras específicas, visto suas características. Em caso de isolamento, pode-se intensificar os sentimentos de desamparo, 
tédio, solidão e tristeza. Disponível em: https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/04/Sa%c3%ba-
de-Mental-e-Aten%c3%a7%c3%a3o-Psicossocial-na-Pandemia-Covid-19-recomenda%c3%a7%c3%b5es-gerais.pdf.

https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/04/Saúde-Mental-e-Atenção-Psicossocial-na-Pandemia-Covid-19-recomendações-gerais.pdf
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/04/Saúde-Mental-e-Atenção-Psicossocial-na-Pandemia-Covid-19-recomendações-gerais.pdf
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serão historicamente eternizadas (ou o que pode ser denominado por calabouço de 
sentimentos3), as discussões e reflexões provenientes dos estreitamentos. Como tratar de 
Dignidade Humana na época das prisões de Paulo de Tarso? Como tratar de Dignidade em 
tempos de Pandemia? 

3 |  HISTÓRIA BÍBLICA DE PAULO DE TARSO

3.1 Compreensão da história de Paulo de Tarso: a transformação de Saulo 
para Paulo

O “divisor de águas” de Saulo foi quando, em Damasco, teve o privilégio de avistar 
o redentor e, desde que esta experimentação, resolveu se tornar um Cristão adotando um 
novo nome, Paulo de Tarso. Estabeleceu-se ali um abismo entre a alma de Paulo e o seu 
passado, era imperativo recomeçar e o abandono- de todos os parentes ou amigos- seria 
uma consequência lógica.

Paulo, melhor do que ninguém -desde o momento de Damasco- percebeu que a sua 
entrega a Jesus deveria ser total e plena, e graças a ele, e outros apóstolos, se conhece 
o Cristianismo. Em suas quatro memoráveis viagens, ele percorreu todo Mediterrâneo e 
grande parte do mar Egeu, adentrou-se pelo norte da África, pelo Sul da Ásia, pelo sul da 
Europa, levando a palavra de Jesus com um arrebatamento incomparável. 

O apóstolo Paulo experimentou, em sua jornada, tudo aquilo que fizera como os 
outros, como humilhações, pedradas, abandono, escárnios, lutas internas sempre ao 
lado de companheiros de jornada e principalmente ao lado daqueles que compartilharam 
contigo os espaços tenebrosos das prisões. O Cristo partiu desse mundo após um martírio 
sangrento e doloroso, tem-se o direito de acompanhá-lo sem cicatrizes? Se Jesus partiu 
desse mundo pela cruz, quantas cruzes serão necessárias para o ser humano atingir 
tamanha redenção? Paulo em sua sabedoria sempre colocou Jesus acima dos interesses 
e das afeições humanas e graças a esses atos a doutrina cristã pode passar de geração 
em geração, ganhando a posteridade. 

 Joel Antônio Ferreira(2010,p.51) cita de forma brilhante o carisma de Paulo em seu 
artigo “O Lugar Social dos Fracos de Corinto”:

3 Antes de tratar das consequências da Pandemia do SARS-COV-2, é importante contextualizar que, em 19/11/19, 
o primeiro indivíduo testou positivo – de acordo com a revista The Lancet, o paciente zero foi exposto ao vírus em 
1/12/19, que surgiu em consequência da falta de segurança alimentar e condições sanitárias mínimas necessárias, no 
mercado de animais silvestres de Wuhan.  Vale destacar também, que em 2007, em Hong Kong, já existia um alerta 
de reservatório de Coronavírus em morcegos. O médico oftalmologista Li Wenliang, em 30/12/2019, alertou os colegas 
sobre o surto. A polícia, no entanto, acusou o médico de espalhar rumores. Dr. Li foi perseguido e assinou uma docu-
mentação que afirmava que tinha cometido uma ilegalidade. O governo chinês subestimou a gravidade da doença até 
meados de fevereiro, data em que admitiram falhas, mas já era tarde demais. Hoje, o Brasil é o segundo país mais 
afetado no mundo e já são cerca 10,875 milhões de desempregados (em maio de 2020, segundo valor.globo.com, em 
16/06/2020), pessoas isoladas, prejuízos financeiros, danos ligados à saúde mental e à educação, sistemas de saúde 
colapsados, divergências políticas, etc. Trata-se de uma crise sanitária e política com prejuízos sem precedentes. No 
Brasil, a situação se complica à medida que aumenta a negação pelo presidente e pelos diversos governadores, em 
uma situação similar a uma guerra.  
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Paulo pregava o Crucificado como princípio da nova sabedoria cristã no 
meio dos problemas do mundo greco-romano (1 Cor 1,24). Ele apresentava o 
Evangelho como sabedoria, isto é, o crucificado é um princípio e um critério 
para o discernimento. A posição de Paulo, fixando a liberdade que vem de 
Cristo apresenta a “sabedoria cristã”, na analogia dos sábios filósofos estóicos 
que diziam: “não me deixarei escravizar por coisa alguma” (1 Cor 6,12)! Ou 
então, “não vos torneis escravos dos homens” (1 Cor 7,23). Paulo procurava, 
de fato, mostrar que a Sofia se realizava na construção da comunhão nas 
diferenças. Havia tensão de toda a sorte: judeus e gregos (1 Cor 1,18-31; 
12,13), escravos e livres (1 Cor 7,21-23), homens e mulheres (1 Cor 7) e 
entre ricos e pobres (1 Cor 11,22). Nestas diversas manifestações da luta de 
classes, Paulo anunciou a “Sabedoria”, isto é, o Evangelho que é o caminho 
excelente do amor. Era esta palavra (amor) que complicava e implicava a vida 
de um ou mais grupos que viviam no jugo do modo de produção escravagista 
romano e dentro do pensamento grego. As relações humanas, políticas e 
filosóficas mudaram completamente.

Assim, destaca que o caminho do amor - era esta palavra (amor) - que complicava 
e implicava a vida de um ou mais grupos que viviam no jugo do modo de produção 
escravagista romano e dentro do pensamento grego.

3.2 As prisões de Paulo de Tarso
Tem-se certo que as prisões de Paulo são narradas em diversas passagens na Bíblia, 

como, por exemplo na Carta aos Coríntios (2 Cor 11, 23). Dentre as prisões conhecidas, 
vale destacar: Prisão em Filipos, narrado em Atos 16, 23; Prisão em Jerusalém, Atos 21, 
33; Prisão em Cesaréia, Atos 23, 23; Prisão em Roma, Atos 28, 20.

Em cada uma dessas prisões, o Apóstolo deve ter encontrado com diversos cristãos, 
também perseguidos e como muitos presos que não eram cristãos e, sim, criminosos de 
todos os tipos.

Paulo trazia consigo a chama do pregador e pregava aos quatro cantos as palavras 
da boa nova, mas não existiria lugar mais adequado para disseminar as ideias que 
compunham a doutrina cristã do que na prisão, lugar que destrói todos os ideais e toda 
a Dignidade. No escuro dos calabouços, Paulo de Tarso era a tocha viva de Cristo nos 
corações daqueles desesperados e desesperançados da vida.

Na macedônia, Paulo foi açoitado e amarrado com os pés em um tronco, vejamos em 
Atos 16: 23-24: “E, havendo-lhes dado muitos açoites, os lançaram na prisão, mandando 
ao carcereiro que os guardasse com segurança. O qual, tendo recebido tal ordem, os 
lançou no cárcere interior, e lhes segurou os pés no tronco”.

4 |  DIGNIDADE HUMANA NA IDEIA DE PRISÃO
Tratando-se de Paulo de Tarso – que era acompanhado pela chama viva da 

pregação das palavras da salvação –, não existiria lugar mais adequado para divulgar e 
disseminar sua visão do que na prisão, ainda que o ambiente fosse sinônimo de ausência 
de Dignidade, diante da dura realidade e das provações às quais homens e mulheres eram 
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submetidos. No entanto, qual era a compreensão de Dignidade Humana naquele tempo?
De acordo com Fábio Konder Comparatto (2003, p.1), essa Dignidade Humana, na 

ideia da religiosidade, da filosofia e da ciência, sendo que a justificativa do ser humano no 
mundo fica em torno da fé monoteísta. Ainda, com a vasta contribuição bíblica à humanidade 
– com o Deus único e transcendente- para o mesmo autor, Deus deu poder ao homem, que 
nomeou as demais espécies, o que significa nomeado pelo poder do nomeante4.

Na época descrita, convencionalmente, pelo que se chama de “senso de justiça”, 
registrado desde 3.000 a.C.

A origem da palavra Dignidade vem de dignus, aquilo que possui importância. Para 
Ramos (2020, p.78), São Tomás de Aquino reconhece a Dignidade Humana como uma 
qualidade inerente a todos os seres humanos, trata-se de um atributo que todo indivíduo 
possui, inerente a sua condição humana, não importando opção política, orientação sexual, 
credo etc. 

Assim, vale ressaltar que a ideia de Dignidade, analisando três modos, de acordo 
com pesquisa de Salles:

Procura-se aqui analisar três sentidos de “dignidade” em Tomás de Aquino, 
organizados filosoficamente, ou seja, sem a pressuposição da validade 
dos conteúdos da revelação cristã. Dos três sentidos, dois poderiam ser 
denominados de estáticos por se referiram à realidade do que é enquanto 
tal, enquanto um poderia ser denominado de dinâmico por tratar da ordem 
do agir mais do que da ordem do ser. Esses três sentidos deverão ainda ser 
organizados analogicamente a fim de conservar a unidade própria subjacente 
aos usos teóricos presentes na obra do filósofo de Aquino. Com efeito, o 
leitor atento da obra de Tomás de Aquino certamente deparar-se-á com uma 
polissemia regrada do conceito de “dignidade” (“dignitas”) e, especialmente, 
da dignidade humana (“dignitas humanae naturae”), proporcional à sua 
compreensão metafísica e teológica da realidade  (2015, p. 31)

São Tomás de Aquino, em seu capítulo sobre direito, na obra Suma Teológica (1273), 
defendeu a igualdade e aplicação justa da lei, o que mais adiante resultaria na busca social 
por Direitos Humanos. Contudo, nesse contexto, que o Cristianismo, através dos valores 
cristãos, ajudou na construção da disciplina, tendo em vista que, na Bíblia, existem diversas 
passagens sobre a igualdade e a solidariedade para com o próximo5, como, por exemplo, a 

4 O Salmo 8 exprime de forma cintilante: “quando vejo o céu, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que fixaste, que 
é um mortal, para dele te lembrares, e um filho de Adão, que venhas visitá-lo? Pois pouco menor o fizeste do que os 
anjos, e de glória e de honra o coroaste. Fazes com que ele tenha domínio sobre as obras das tuas mãos; tudo puseste 
debaixo de seus pés: Todas as ovelhas e bois, assim como os animais do campo, As aves dos céus, e os peixes do 
mar, e tudo o que passa pelas veredas dos mares. Ó Senhor, Senhor nosso, quão admirável é o teu nome sobre toda a 
terra!” Ainda, conforme aponta Comparatto (2003, p. 4), é importante observar o relato bíblico da criação, o mundo não 
surge completo das mãos do Criador, os indivíduos vão se acrescentando.
5 Comparatto (2013, p. 15) salienta que, quanto à religião cristã, a ruptura com o judaísmo nasceu com a superação 
da ideia de que o Deus único e transcendente havia privilegiado um povo entre todos, escolhendo-o como seu único 
e definitivo herdeiro. “Algumas passagens demonstram o inconformismo de Jesus de Nazaré com essa concepção 
nacionalista da religião. Paulo de Tarso levou o universalismo evangélico às últimas consequências, ao afirmar que 
diante da comum filiação divina ‘já não há nem judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher’. 
Mas essa igualdade universal dos filhos de Deus só valia, efetivamente, no plano sobrenatural, pois o cristianismo con-
tinuou admitindo, durante muitos séculos, a legitimidade da escravidão, a submissão doméstica da mulher ao homem 
e a inferioridade natural dos indígenas americanos. De qualquer forma a mensagem evangélica postulava, no plano 
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seguinte passagem de Paulo, na Epístola aos Gálatas: “Não há judeus nem grego; não há 
escravo nem livre; não há homem nem mulher; pois todos sois um em Cristo Jesus”(II,28). 
Além disso, escravidão, servidão, perseguições religiosas e inquisição são incompatíveis 
com a ideia de Dignidade, mesmo sabendo que no passado o Cristianismo conviveu com 
essa situação, sem contar com as questões de perseguição religiosa e inquisição (RAMOS, 
2019, p. 36).

Segundo interpretação de Piovesan (2019, p. 58), para Kant a ideia de Dignidade 
humana está relacionada à concepção de autonomia – por meio da moralidade –, a partir 
da qual as pessoas são dotadas de Dignidade. A autora ainda dá ênfase ao valor da 
Dignidade como paradigma e referencial ético, verdadeiro princípio superior a conduzir o 
constitucionalismo contemporâneo. 

Existe um Direito de condições mínimas para uma existência humana digna – 
condições, algumas vezes, não respeitadas na prisão, contrariadas, inclusive, pela privação 
de liberdade. O direito ao mínimo existencial está implícito na ideia de Dignidade6. 

Com intuito de traçar um paralelo entre Paulo de Tarso, Direitos Humanos na 
contemporaneidade e Dignidade, vale destacar que se trata de um conjunto de direitos 
considerado indispensável para uma vida humana pautada na liberdade e igualdade, ou 
seja, os Direitos Humanos são, necessariamente, essenciais para a vida humana7. 

Ainda, formalmente, Boaventura Santos (2019, p. 35) pontua que Direitos Humanos 
possuem algumas características: são universalmente válidos, em qualquer contexto de 
natureza social, política e cultural em uma situação de diferentes regimes de Direitos 
Humanos existentes em diferentes regiões do mundo; partem de uma concepção de 
natureza humana; as instituições multilaterais e organizações não governamentais definem 
o que é uma violação de Direitos Humanos.

Como calcular se um indivíduo está tendo sua Dignidade Humana preservada? 
Conforme Ramos (2019, p. 79), existem dois elementos – positivo e negativo – que poderão 
detectar a violação ou a preservação: o negativo diz respeito à proibição do tratamento 
degradante, discriminação odiosa, previsto na Constituição atual (art.5º, III). Quanto ao 
elemento positivo, trata-se de assegurar condições mínimas materiais para que o indivíduo 
sobreviva.

São conceitos difíceis de serem pontuados, haja vista que, na atualidade, o Direito 
à felicidade já foi reconhecido pelo Supremo Tribunal Federal e, ainda assim, remete a 
questionamentos: o que é felicidade8 para um indivíduo? Talvez o conceito, a nível subjetivo, 

divino, uma igualdade de todos os seres humanos, apesar de suas múltiplas diferenças individuais e grupais. Competia, 
portanto, os teólogos aprofundar a ideia de uma natureza comum a todos os homens, o que acabou sendo feito a partir 
dos conceitos desenvolvidos pela filosofia grega”.
6 TORRES, Ricardo Lobo. O mínimo existencial e os Direitos Humanos. Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/
ojs/index.php/rda/article/view/46113.
7 Ramos (2019 p. 29) ainda trata que existe um rol predeterminado desse conjunto mínimo de direitos essenciais a uma 
vida digna; as necessidades humanas variam e, de acordo com o contexto histórico de uma época, novas demandas 
sociais são traduzidas juridicamente e inseridas na lista de direitos humanos.
8 Nesse momento, ainda pandêmico, segundo análise de Morin (2020, p.22), em sua obra sobre o coronavírus, ele 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rda/article/view/46113
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rda/article/view/46113
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não seja composto pelos mesmos itens que seriam necessários para outro indivíduo, da 
mesma forma que uma situação reconhecida como digna por um pode ser vista como 
indigna por outro, pois as necessidades são diferentes.

A prisão, como consequência de uma condenação, após a prática de algum delito – 
é, necessariamente, uma privação de liberdade. Outros questionamentos surgem quando 
nos deparamos com um sistema carcerário precário – como o do Brasil –, no qual o preso, 
simplesmente, não possui uma alimentação digna, com presídios abandonados e sem o 
mínimo necessário para que um dia o preso possa voltar para o convívio social. Porém, 
com a dignidade comprometida após uma condenação, a sociedade acaba por entender 
que, ao cometer algum delito, não existe necessidade de um tratamento digno para o preso. 
A ideia de Dignidade só parece possível em lugares onde as prisões fazem um trabalho de 
ressocialização e atividade laboral, com um ser humano passível de melhora, e a caminho 
de retornar ao convívio social.

4.1 Prisões atuais no cenário Covid-19 X Dignidade Humana 
Da mesma forma que, naquele tempo – no escuro dos calabouços –, Paulo de Tarso 

era a tocha viva de Cristo nos corações daqueles desesperançados da vida, atualmente os 
indivíduos se apegam à força da divindade para seguirem adiante.

O mundo parece diferente do normal. Segundo Petit (2020, p. 55):

por la manaña me lavo las manos a consciência. Así consigo olvidar los ojos 
arrancados por la policia em Chile, Francia o Irak. Antes de comer, me vuelvo 
a lavar las manos com un buen desinfectante para olvidar a los migrantes 
amontonados em Lesbos. Y, por la noche, me lavo nuevamente las manos 
para olvidar que, em Yemen, cada diez minutos, muere um niño a causa de 
los bombardeos y del hambre. Así puedo conciliar el sueño (...) por la ventana 
entra el silencio de la calle desierta. Todo aquello que parecia imposible e 
inimaginable sucede em estos momentos. Escuelas cerradas, prohibición de 
salir de casa sin razón justificada, países enteos asilados. La vida cuotidiana 
há volado por los aires y ya sólo queda el tempo de la espera. Fue bonito oír 
ayer por la noche los aplausos que la gente dedicaba al personal sanitário 
desde sus balcones

De forma inimaginável, o mundo parou: escolas fechadas, as ruas desertas, as 
famílias distantes, um verdadeiro isolamento social. 

Na atual situação mundial – diante de mais de 12 meses de pandemia9 –, onde 

expõe as incertezas da vida. Sequelas políticas, econômicas e sociais juntamente com as incertezas que o vírus traz, 
são uma verdade. O novo modelo de vida- trazido pelo isolamento, pelos números de mortos e por todas as tristezas 
trazidas pelos momentos, abre inúmeros questionamentos sobre a possibilidade de uma vida normal “mesmo escondida 
e recalcada, a incerteza acompanha a grande aventura da humanidade, cada história nacional, cada “vida normal”. Pois 
toda vida é uma aventura incerta: não sabemos de antemão o que serão para nós a vida pessoal, a saúde, a atividade 
profissional, o amor, nem quando ocorrerá morte, ainda que seja indubitável”  
9 Esses dados, apesar de serem atualizados são dados que se modificam diariamente. No Brasil ainda, em maio de 
2021 morrem cerca de 2 mil pessoas diariamente. A infecção, segundo dados epidemiológicos disponíveis hoje sobre 
dezenas de milhares de casos, provoca sintomas leves/ moderados (uma espécie de gripe) em 80-90% dos casos e 10-
15% dos casos pode desenvolver uma pneumonia, cujo curso é sem dúvida benigno na maioria das vezes. Estima-se 
que 4% dos casos dos pacientes requerem hospitalização e cuidados intensivos. Existe, no entanto, um fator inquietan-
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mais de 3,68 milhões pessoas foram mortas no mundo e mais de 171 milhões foram 
contaminadas, e hoje, mais de 16 milhões10 de contaminados no Brasil, cerca de 465 mil 
mortos, o ser humano encontra-se aprisionado. Talvez, além das prisões – como respostas 
aos crimes cometidos –, estejamos em cárceres internos, onde a Dignidade Humana 
não consegue alcançar. A situação exposta, que se assemelha mais a uma situação de 
guerra, também não consiga, talvez, manter o mínimo essencial à vida. São os verdadeiros 
resultados das contradições do século XXI11. 

Percebe-se, por toda parte, empresas falindo, a fome persistindo, 14 milhões de 
desempregados no Brasil e nenhuma solução no horizonte. Parecia, no princípio, que o 
mundo inteiro estava estudando para descobrir a cura da doença12, mas, será que grandes 
empresas farmacêuticas, assim como os partidos políticos de esquerda e de direita, estão, 
de fato, colaborando ou atrapalhando em prol da sociedade civil? Parece que a situação 
não tem fim e a sociedade encontra-se presa emocional e fisicamente nessa situação de 
total violação dos Direitos Humanos. 

Tem-se uma ausência de liberdade tanto na época de Paulo de Tarso quanto nos 
dias atuais? O contexto de prisão significa não só a privação de liberdade, mas o verdadeiro 
sinônimo de um calabouço de sentimentos, de pensamentos incertos, atrelados ao medo 
e às incertezas. 

Inicialmente parecia algo que os países mais poderosos e enriquecidos conseguiriam 
controlar. A China, detentora das maiores riquezas e tecnologias mundiais, não conseguiu 
segurar a doença em seu território e, hoje, a vida de isolamento é a resposta a tantas 
aberturas: da globalização e da ausência de fronteiras. A falta de fronteira que atualmente 
globalização traz também vem acompanhada da informação, da doença, do medo, das 
incertezas e de uma nova realidade.

Após diversas conquistas no âmbito internacional dos Direitos Humanos, trata-
se de perceber que o indivíduo está aprisionado e dependente do sistema, que está 

te tratado por Agamben (2020, p. 19): o fator medo, que, evidentemente, está caminhando para um estado de pânico 
coletivo. Assim, surge um círculo vicioso perverso, a limitação da liberdade imposta pelo governo é aceita em nome de 
um desejo de segurança que tem sido induzido pelos governos, que, por sua vez, intervêm de forma não satisfatória.
10 Vale destacar que segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde) esse número pode ser até 3 vezes maior. Ainda, 
importante ponderar que já existem várias vacinas disponíveis no mercado, porém, no Brasil os números de vacinados 
são insuficientes para o controle da doença.
11 Trindade (2015, p. 133) ressalta que, numa obra publicada há mais de cinquenta anos, ao questionar as próprias 
bases do que entendemos por civilização (conquistas modestíssimas nos planos moral e social), o historiador Arnold 
Toynbee lamentava que o domínio, alcançado pelos homens, da natureza não humana infelizmente não se estendeu ao 
plano espiritual. Eric Hobsbawn analisou o século XX como um período da história marcado sobretudo pelos crimes e 
loucuras da humanidade. Com um toque de esperança, eu me permitiria acrescentar que, em meio a tanta violência e 
destruição, nos é dado resgatar, talvez como o mais precioso legado para o próximo século, a evolução, impulsionada 
em raros momentos ou lampejos de lucidez, da proteção internacional dos direitos humanos ao longo das cinco últimas 
décadas.  
12 Diversas vacinas- produzidas e desenvolvidas pela Universidade de Oxford, vacina da empresa farmacêutica Pfizer, 
Jonhson&Jonhson, Moderna, Sinovac já estão sendo usadas desde Dezembro de 2020 em grande parte do mundo. 
Países como Israel (vacinaram mais 70% da sua população), Austrália (conseguiu praticamente controlar a doença), 
Estados Unidos da América- onde a vacinação ocorre em massa, inclusive para turistas- a doença foi controlada. No 
Brasil as vacinas chegaram em medos de fevereiro e segue de forma muito lenta, apenas 18% da população foi imu-
nizada.
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intimamente ligado aos problemas globais. É o sentimento de não pertencimento aos 
países desenvolvidos e a certeza de atravessar uma crise em um país em desenvolvimento, 
aprisionado à dependência da conduta das políticas púbicas ineficientes, das insanidades 
dos governantes e da ausência de solução. 

O calabouço referido é aquele que está vinculado ao chamado colapso, definido 
por Taibo (2020, p. 22), que é compreendido como um golpe muito forte que envolve 
diversas relações e a irreversibilidade do processo, com profundas alterações no que se 
refere à satisfação das necessidades básicas, com reduções significativas do tamanho da 
população humana, bem como problemas financeiros e pragas – que passariam a surgir 
enquanto consequência da devastação do meio ambiente, a partir das questões pertinentes 
a uma complexa situação social, com pobreza exacerbada e com problemas de escassez 
de água, fome e uma crescente expansão de enfermidades e pandemias de difícil controle, 
exatamente o cenário atual ao qual o mundo tenta sobreviver (TAIBO,2020, p. 92).

Impossível prever o estrago psicológico nas pessoas, bem como os problemas 
financeiros, acompanhados de pobreza extrema e desemprego. O Brasil – que vem 
acompanhado de uma crise sanitária adicionada a uma crise política –, está em meio ao 
caos. Nesse contexto, torna-se impossível falar sobre a Dignidade Humana.

Por sua vez, as prisões caracterizadas por resultados de crime – em meio a um 
tempo de pandemia –, tornam-se um local com extrema periculosidade, tendo em vista 
a realidade brasileira. Em tempo de quarentena, as decisões são de cada Estado, sendo 
que o governador, define como cada Estado funcionará e os municípios acatam ou não as 
decisões e definições propostas.

Ocorre que o número de testagens dos países desenvolvidos normalmente é alto, 
ou seja, existe um controle governamental de como proceder e torna-se possível um 
planejamento. Porém, a realidade do Brasil é que o número de testes é insuficiente para 
detectarem as pessoas contaminadas, tornando as cadeias um local de fácil contaminação13. 
Nos presídios pelo país, não existe possibilidade de controlar, nem ao menos separar, o 
preso, no caso de Covid positivo, já que a superlotação das celas é uma realidade. 

Dessa forma, pensar em Dignidade Humana, em uma situação atípica, na qual o 
mundo inteiro está envolvido, apresenta-se como um desafio ainda maior.

No Estado de Goiás, existe a portaria n. 157/2020 que estabelece medidas e 
regras dos procedimentos destinados aos padrões mínimos de conduta a serem adotadas 
no ambiente prisional para prevenção da disseminação da Covid-19. Porém, diante da 
realidade, as medidas são de difícil cumprimento.

Será que, após as atrocidades da II Guerra Mundial, os indivíduos passaram por 

13 As vacinações no Brasil estão seguindo uma ordem de prioridade: idosos, profissionais da saúde, segurança pública, 
profissionais da educação juntamente aos presidiários. Porém, resultou em um desconforto no restante da população 
que não está tendo acesso à vacinação e gerou discussão acerca da vacinação nos presídios. Porém, por serem vistos 
como criminosos e excluídos, a polêmica foi acentuada em todo país. Os presos, no entanto, foram vacinados no Estado 
de Goiás, cumprindo o cronograma constituído pelo Programa Nacional de Imunização.
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tanta necessidade – em âmbito global –, quanto no momento atual? Acreditamos que cada 
época vive os seus dramas, porém os sofrimentos morais de cada indivíduo devem ser 
superados não somente por ele e, sim, pelo coletivo, pois todos somos irmãos perante os 
olhos do criador ou perante a lei universal dos Direitos dos homens.

5 |  PALAVRAS DA SALVAÇÃO AOS PRESOS
Pode-se observar, ainda em Atos 16:23-36, o poder de conversão de Paulo perante 

não só os próprios presos, mas como também os seus carrascos. Vejamos a seguinte essa 
passagem bíblica:

E, havendo-lhes dado muitos açoites, os lançaram na prisão, mandando ao 
carcereiro que os guardasse com segurança. O qual, tendo recebido tal 
ordem, os lançou no cárcere interior, e lhes segurou os pés no tronco. E, 
perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os 
outros presos os escutavam. E de repente sobreveio um tão grande terremoto, 
que os alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram todas as portas, 
e foram soltas as prisões de todos. E, acordando o carcereiro, e vendo 
abertas as portas da prisão, tirou a espada, e quis matar-se, cuidando que 
os presos já tinham fugido. Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: Não 
te faças nenhum mal, que todos aqui estamos. E, pedindo luz, saltou dentro 
e, todo trêmulo, se prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: 
Senhores, que é necessário que eu faça para me salvar? E eles disseram: 
Crê no Senhor Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa. E lhe pregavam a 
palavra do Senhor, e a todos os que estavam em sua casa. E, tomando-os 
ele consigo naquela mesma hora da noite, lavou-lhes os vergões; e logo foi 
batizado, ele e todos os seus. E, levando-os à sua casa, lhes pôs a mesa; e, 
na sua crença em Deus, alegrou-se com toda a sua casa. E, sendo já dia, 
os magistrados mandaram quadrilheiros, dizendo: Soltai aqueles homens. 
E o carcereiro anunciou a Paulo estas palavras, dizendo: Os magistrados 
mandaram que vos soltasse; agora, pois, saí e ide em paz.

Porém, dentre as suas prisões, a mais cheia de provações foi a que ocorrera em 
Éfeso. Dentro os documentos sagrados, não foi encontrado um momento de provação tão 
grande quanto este no qual o apóstolo se encontrava, perdendo, inclusive, as esperanças 
de sobreviver.

Paulo demonstra, em uma de suas mensagens dentro da Bíblia, todo o seu 
sofrimento, chegando ao ponto de perder as suas esperanças de sair vivo desse inferno 
(2Cor 1,8-9). O texto de Coríntios nos diz que foi como “uma luta contra animais selvagens’’ 
(1 Cor 15,32). Durante essa prisão Paulo escreveu as suas cartas aos Filipenses (Fil 1,13), 
aos Colossenses (Co, 4,18) e, provavelmente para Filemon (9 e 13), porém não foi dessa 
vez que Paulo deixaria de dar o seu testemunho a todos.

Em todas as prisões, Paulo não deixará de receber, quando possível, as visitas dos 
seus amigos e fiéis companheiros, o que fica evidenciado, por exemplo, nas epístolas que 
Timóteo, Lucas, Tíquico, Epafras, Aristarco estiveram sempre ao seu lado.

Alguns acreditaram que poderiam silenciar Paulo através de sua prisão, todavia o 
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efeito foi contrário, porque, mesmo preso, ele continuava a produzir e a pregar, pois a sua 
fé era inabalável. Pode-se observar que os efeitos da pregação de Paulo alcançaram os 
seus colegas de prisão cristãos e não cristãos, guardas romanos, até a família de César, 
chegando a terras mais longínquas com o vento da verdade. 

Paulo escreve aos filipenses dizendo: “E quero, irmãos, que saibas que as coisas 
que me aconteceram contribuíram para maior proveito do evangelho; de maneira que as 
minhas prisões em Cristo foram manifestas por toda a guarda pretoriana, e por todos os 
demais lugares”, ainda diz “Todos os santos vos saúdam, mas principalmente os que são 
da casa de César” (Fil 1:12,13; 4:22).

A sua forma de pregar o nome de Jesus Cristo, em seu discurso vigoroso e cheio 
de paixões, arrebatava os corações dos que já se encontravam desiludidos pelas dores da 
vida e, agora, estando no meio prisional, viam-se muito mais desesperançados. Paulo, sem 
dúvida, ficara conhecido por todos os presos e por toda a guarda pretoriana, e cada preso 
que saia e que entrava e cada guarda que se mudava possibilitava uma nova porta para o 
Evangelho com a pregação da boa nova a outros irmãos. 

6 |  CONCLUSÃO
Paulo, durantes as prisões, foi o Apóstolo da Boa Nova, levando, aos presos, as 

palavras do evangelho e suas palavras reformavam os corações não ligados às alturas. As 
palavras de Paulo eram referentes à Justiça divina, pois esta, ao contrário da justiça dos 
homens, é perfeita.

Nos dias atuais, mais do que nunca, as palavras de Paulo seriam necessárias para 
preencher o coração desesperado e desesperançado dos presos por crimes cometidos 
e dos indivíduos que se sentem aprisionados na situação de isolamento causada pela 
Covid-19.

A boa nova pregada pelo apóstolo foi um clarão para todos os presos que já se 
sentiam vazios de esperança, de amor e da própria vida. 

Os presos que tiveram a oportunidade de sair da prisão, após o contato com 
Paulo e com as suas pregações, sem dúvida se tornaram propagadores das palavras de 
Jesus e aqueles que morreram na prisão, diante de fatos criminosos praticados, sabiam, 
pelas palavras de amor do Apóstolo, que foram perdoados por Deus pelos seus pecados. 
Aqueles outros que morreram nas prisões, alguns em nome de Cristo, teriam os seus 
nomes marcados na eternidade perante os olhos de Deus, sabendo todos que estavam 
carregando a sua cruz, que estavam sendo testados na sua fé, mas sempre com a 
esperança no altíssimo ao carregar na lembrança os dizeres de apóstolo Paulo: “Combati 
o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé.  Desde agora, a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me dará naquele Dia; e não somente a mim, mas 
também a todos os que amarem a sua vinda (Timóteo 4:7-8).
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